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Esta é mais uma mentira que cai por terra após 15 
meses de mandato desta gestão temerária que a 
cada nova pesquisa aumenta a sua desaprovação. 
Desta vez o governo federal informou que encontrou 
todos os 261 itens do mobiliário do Palácio da Alvo-
rada que foram dados pelo governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) como desaparecidos. Os 
objetos foram encontrados dentro da própria resi-
dência oficial da Presidência da República, em Brasí-
lia. A informação foi divulgada pelo jornal Folha de S. 
Paulo na quarta-feira (20). 
Quem não lembra que logo no início do terceiro 
mandato de Lula, o teatro armado de um suposto su-
miço do patrimônio, que foi motivo de acusações e 
ataques do petista e da primeira-dama, Janja da Silva, 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e a mulher dele, 
Michelle Bolsonaro.
Toda esta encenação deste “desaparecimento” dos 
objetos foi utilizada como argumento para que ela 
realizasse compra de várias mobílias de luxo sem lici-
tação em torno de R$ 200 mil reais. Foram gastos R$ 
65 mil com um sofá e R$ 42 mil para uma cama de 
casal. A compra destes móveis, inclusive, foi alvo de 
polêmica em razão de dispensa de licitação, o que foi 
questionado por parlamentares da oposição junto ao 

Tribunal de Contas da União (TCU).
Como tudo está dominado em alguns setores de 
Brasília pelos petistas, o processo foi arquivado pelo 
relator, em razão de não cumprir os requisitos de ad-
missibilidade, já que os parlamentares não consegui-
ram apontar indícios mínimos de sobre preço, super-
faturamento ou malversação de dinheiro público no 
episódio.
Ou seja, pura falta de vergonha na cara de alguém 
investigar a fundo o sumiço de 261 peças dentro do 
próprio Palácio e aceitar tranquilamente a voz da ma-
dame Esbanja!
Relembrando também que no início de 2023, o casal 
Lula da Silva reclamou da situação do Alvorada e a 
Granja do Torto e ficou morando em um hotel por 
mais de 40 dias em Brasília. O petista chegou a acu-
sar, ainda janeiro daquele ano, que Jair e Michelle “le-
varam tudo”, dando início então a uma intensa troca 
de farpas entre eles. 
Na mesma época,  Janja fez um tour pelo Palácio 
com a equipe da GLOBONEWS para mostrar ausên-
cia de móveis, infiltrações e itens danificados, expli-
cando que  “o prédio é tombado, estamos pensando 
em fazer o tombamento das coisas que estão dentro 
do Alvorada. Para que não aconteça mais isso, de um 

governante chegar e retirar as coisas que são patri-
mônio do Estado brasileiro”, disse ela em janeiro de 
2023 com toda a vitimização de que todo a mobília 
havia sido levada embora.
Nesse mesmo período, a assessoria de imprensa da 
Presidência da República ainda confirmou que os 261 
bens do patrimônio da residência oficial estavam de-
saparecidos. 
E agora de uma para outra a Folha de S. Paulo teve 
acesso ao relatório completo fornecido pela Secom 
da Presidência da República respondendo que as 
mobílias estavam “nas diversas dependências” do Pa-
lácio da Alvorada. 
A resposta corrobora com as declarações à imprensa 
dada por Michelle Bolsonaro de que os objetos esta-
riam guardados no depósito e que o casal Lula e Jan-
ja faziam uso político acusando ela e Jair Bolsonaro 
de sumirem com o patrimônio da Alvorada, de que 
tudo isso era uma “cortina de fumaça” e uma “falsa 
comunicação de furto” feita pelo próprio presidente.
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COLUNA DO OGIER BUCHI
O QUE ACONTECE NESTE PAÍS?
A cada dia que passa esta pergunta fica mais e mais re-
levante, e confesso mais difícil de responder. E por que? 
Exatamente porque a condução dos destinos deste gi-
gantesco país está atrelada a uma conduta política que 
se submete a pauta pessoal de políticos que vivem uma 
disputa que não tem vínculo com o futuro de cada um 
dos brasileiros.
 Explico: tanto Lulle quanto Bolsonaro já tiveram seu pe-
ríodo de governo e nesta etapa Lulle tem a responsabi-
lidade de condução do futuro nas suas mãos ainda uma 
vez. 
Ocorre que nesta etapa o Presidente é vinculado de forma 
aparentemente indissociável a um passado que é recente, 
mas que tem que ser encerrado. O fato é que Bolsonaro 
está fora do poder.
E o outro fato é que Lulle não abandona a vinculação com 
o passado, porque esta é uma forma hábil de justificar o 
injustificável; que sem embargo é o fato de que ele não 
governa de fato!

 

O DESGOVERNO
Na medida em que 
Lulle não governa 
de fato, vivemos um 
tempo estranho de 
divisão de poder 
sem a prática da de-
mocracia, visto que 
cada poder toma 
seu naco na valen-
tona, na base da de-

monstração de força, o que sem embargo 
gera a confusão e o desgoverno em que 
vivemos. Assim, o Judiciário Supremo pro-
duz legislação ao invés de aplicá-la, o Le-
gislativo não produz legislação – e quando 
produz, o faz consubstanciado tão somen-
te nos interesses atrelados às “emendas”, 
de sorte que este imenso e produtivo País 
avança muito menos que poderia avançar 
em função do visível descompromisso dos 
homens públicos, todos eles pagos pelo 
laborioso povo produtivo da pátria.  
 

O MEME
Durante todo o governo de Bolsonaro, um 
meme tornou-se clássico nas redes so-
ciais: os usuários mais alinhados à esquer-
da, ao criticarem o ex-Presidente de for-
ma virulenta e serem lembrados dos (des)
feitos dos governos petistas, limitavam o 
debate à apresentação de um pequeno 
quadro da série da TV japonesa da série 
Kamen Rider Den-O, em que um perso-
nagem chega em uma espécie de bar, e 
incluída a legenda “E o PT, hein? E o Lula?”. 
 O tempo passou, Lulle foi eleito... e des-
de 2023 não para de falar em Bolsonaro; 
seja para ataca-lo politicamente, seja para 
justificar a falta de projetos efetivos em favor da popula-
ção; a estagnação econômica, o aumento dos produtos da 
cesta básica, a gana arrecadadora do Estado – tudo isso 
enquanto faz um tour romântico ao redor do mundo com 
aquela que é por ele chamada de “farol”. Quando não cita 
nominalmente o ex-Presidente, o faz de forma quase ado-
lescente, mandando indiretas ao referir-se à “destruição 
do país”, aos “ataques à democracia”, sobre a situação dos 
presentes recebidos por Bolsonaro. Quando não é Lulle, 
são pessoas de seu entorno. Acho que agora já é possível 
atualizar o meme!
 
 

E OS MÓVEIS, HEIN?
Seguindo na mesma linha do meme, cabe aqui a pergunta 
ao atual mandatário do país e sua patroa: e os móveis, 
hein? Cabe aqui fazer um breve retrospecto ao leitor, dos 
fatos relevantes sobre o truque de mágica dos móveis.
 

E OS MÓVEIS 
A RETROSPECTIVA

Ao falar sobre a mobília do Palácio do Planalto, no iní-
cio de janeiro de 2023, Lulle e Janja deram a entender 

que vários móveis haviam sido levados por Bolsonaro. Em 
12/01/2023, Lulle disse em discurso a jornalistas que eles 
precisariam “ajudar a reinvindicar o direito de eu mo-
rar”, pois o Palácio não estaria em condições de recepcio-
ná-lo para lá residir, e que estaria morando em um hotel 
– às expensas do povo brasileiro, por óbvio. Textualmen-
te, Lulle disse: “O quarto que tinha cama, já não tinha 
mais cama, já estava totalmente... eu não sei como é 
que fizeram. Não sei porque que fizeram. Não sei se 
eram coisas particulares do casal, mas levaram tudo”.
A patroa Janja, que se sente sub-presidente do país, nem 
bem deixou as malas na área do Palácio em 2023, e já con-
vocou a Rede Globo para um tour pelo local, para mostrar 
a necessidade “urgente” de reforma do local.
Com isso, uma cama de R$ 42.000,00 foi comprada às 
pressas para o ninho de amor presidencial, sem licitação, 
sem pesquisa prévia, sem transparência dos parâmetros 
mínimos utilizados para a escolha e compra do referido 
móvel.
 

E OS MÓVEIS FORAM 
ENCONTRADOS!

E não é que encontraram os móveis? Exatamente no local 
em que a Sra. Michele Bolsonaro disse que o mobiliário 
havia sido deixado! Engraçado que todos os itens foram 
localizados em setembro de 2023, mas se a Folha de São 
Paulo não tivesse ido atrás para saber o que havia aconte-
cido, dificilmente o povo brasileiro saberia do fato – afinal, 
não corrobora a narrativa construída pelo clã que agora 
está no poder.
Sobre o fato noticiado inicialmente pela Folha de São 
Paulo, seguido por demais órgãos de imprensa, nem uma 
linha no perfil mantido no Twitter/X de Janja, que até 

sobre o BBB lá opina. Nas redes sociais de Lulle, o silêncio 
sobre o fato também foi adotado. A cada dia que passa, 
se percebe a despreocupação do casal que tem a respon-
sabilidade de se comunicar com o país com a realidade.
A dissociação entre o establishment de Lulle e Janja com 
as suas responsabilidades, em especial a atenção à ver-
dade dos fatos, demonstra que a cartilha do populismo é 
recitada sem qualquer preocupação com a realidade do 
dia a dia do povo brasileiro.
O reflexo está nas pesquisas de opinião pública, posto 
que, o povo pode não achar do outro lado a sua melhor 
inspiração. Todavia, não há como abrir mão da respon-
sabilidade que um presidente deve ter, no modelo presi-
dencialista.
Seja por fatos menores e comezinhos como este, seja pela 
maior envergadura das posições de Lulle, o irretorquível 
é que por “n” motivos que volta e meia abordo, ele enco-
lheu, ele diminuiu.
 

TRANSPARÊNCIA
Como disse antes, a justificativa apresentada para a com-
pra dos móveis sem licitação era a urgência, para que o 
Presidente e sua esposa pudessem residir no Palácio do 
Planalto. Entendo que o casal necessitasse de uma cama 
para lá descansar – o que não entendo, é a ausência de 
explicações para gastar R$ 42.000,00 em uma cama e R$ 

65.000,00 em um sofá.
Ainda que se tratem de figuras relevantes para o Estado 
brasileiro, quais parâmetros foram utilizados para que 
a escolha dos móveis recaísse sobre, por exemplo, uma 
cama king size revestida em couro grão natural e pés em 
metal, de uma loja de decorações em Brasília?
A Secom limitou-se, na época, a informar aos órgãos de 
imprensa que a aquisição se deveu “ao estado em que foi 
encontrada a mobília do palácio” – estado esse que, curio-
samente, somente a Rede Globo e a Globonews tiveram 
acesso, já que a Folha de São Paulo também requisitou o 
acesso e lhe fora negado.
O silêncio nas redes sociais do casal presidencial sobre 
a situação envolvendo os móveis do Palácio do Planal-
to apenas reforça a falta de transparência que vemos no 
atual governo, em muitas situações.
As despesas no cartão corporativo, por exemplo, estão 
sob sigilo até o final do mandato de Lulle. Também foram 
agraciados com sigilo a agenda da primeira-dama Janja; 
comunicações diplomáticas sobre o ex-jogador Robinho; 
e, curiosamente – mas nem tanto – a lista dos militares 
do Batalhão de Guarda Presidencial que estavam de 
plantão durante o ataque à Praça dos Três Poderes no 
dia 8 de janeiro de 2023.
Por óbvio que se não é razoável exigir-se que o Governo 
divulgue sem nenhum critério toda e qualquer informação 
solicitada, inclusive que possam levar à violação da inti-
midade dos envolvidos ou causar risco à ordem nacional. 
Mas daí a defender que “a sociedade não tem que saber 
como é que vota um ministro da Suprema Corte”, como 
Lula fez ao discorrer sobre a possibilidade de voto secreto 
pelo STF, vai uma distância gigantesca.
Saber como vota um Ministro em tema desta envergadura 
e sobretudo albergar a Democracia!
 

PARADOXAL
No subjacente de todos nós, permanece o 
sentimento que vem desde nossa forma-
ção, de que normalmente os mais velhos 
têm uma credibilidade inerente às suas 
cãs. Todavia, existem pessoas cuja velhice 
lhes traz desgaste moral exatamente por-
que imaginam que demonstrar qualidades 
juvenis pode proporcionar a elas maior 
credibilidade.
 
Na questão pública, não funciona assim. 
Erra de forma incompreensível o marque-
teiro – ou os marqueteiros – de Lulle. O 
certo é que um homem de quase 80 anos, 
de limitada cultura, precisa aos olhos do 
seu julgador, a saber, o povo governado 
por ele, parecer minimamente sábio. Esta 
patuscada de inventar uma imagem do 
Lulle atlético é de uma infelicidade atroz. 
Convenhamos, para o povo pouco inte-
ressa saber se o presidente corre na rua 
ou corre de alguém na rua. Ao povo, inte-
ressa que um homem de quase 80 anos se 
mostre digno de que nele se deposite um 
sentimento de confiança e/ou de credibi-
lidade, especialmente seu vetusto já bateu 
caneca na grade.
No meu entendimento, o erro de marke-
ting é absurdo, porque se a população 

quisesse um jovem na Presidência, optaria por um ator da 
Globo, ou um coach da moda.
 

REGIONAIS
1.	 Sem dúvida a pesquisa recente mostra que o 
Governador do Paraná tem a absoluta aprovação da 
cidadania paranaense! Auguri
2.	 O mesmo pode ser dito do Prefeito de Curiti-
ba já em fim de mandato, mas em alta em relação a 
população curitibana. Há que cumprimentar!
3.	 A Assembleia vive um paradoxo. Um bom mo-
mento em relação ao seu desempenho como um 
todo. Todavia, a questão pessoal que envolve o pre-
sidente da instituição é assas desconfortável. Ignorar 
olimpicamente como faz a grande maioria não é su-
ficiente. O correto é tratar do tema e tomar posição 
clara. O apoio ao atual Presidente é óbvio. Portanto, 
o logico é patentear a posição e desde logo marcar a 
nova eleição, que ocorrerá em final de 2024. E seguir 
o jogo!

ORACÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, nada de novo sobre o Lulle? Amém.



4 Curitiba, 22 a 28 de Março 2024  •  edição 1403 www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

Foi durante os governos Lula e Dilma que o trem-bala 
ganharam notoriedade, como uma medida para desa-
fogar a malha aérea Rio-São Paulo e atender à deman-
da da Copa do Mundo e seria inaugurada em 2014. 
O caos aéreo brasileiro e a Copa do Mundo de 2014 
acenderam o alerta no governo petista de que algo 
deveria ser feito. Entre 2006 e 2007, aconteceram dois 
acidentes aéreos graves. Em 2006, um avião da Gol 
se chocou com o jato Legacy, caindo na serra do Ca-
chimbo (PA); e, em 2007, um avião da TAM ultrapas-
sou a pista de pouso de Congonhas (SP) e se chocou 
com o prédio da própria companhia, matando seus 
passageiros carbonizados. No mesmo ano, o Brasil foi 
escolhido como sede da Copa do Mundo de 2014. 
Foi em 2007, que a então ministra da Casa Civil, Dil-
ma Rousseff  deu início ao périplo de apresentação 
do projeto do trem-bala Rio-SP, para investidores 
internacionais. 
Na época tudo era motivo para criar obras como es-
tádios superfaturados e mais este trem que na verda-
de que sem investimento privado era uma loucura. O 
projeto do trem-bala consumiu R$ 1 bilhão dos cofres 
públicos mesmo não saindo do papel até o fim do 
mandato da presidente Dilma Rousseff. O montante 
foi investido em consultorias, estudos de viabilidade e 
outras ações. As verbas gastas pela União saíram do 
bolso da população e provavelmente encheram o bol-
so das empreiteiras que mais uma vez superfaturaram 
para fazer os estudos deste trem que sofreu três adia-
mentos de leilões. Em 2014, o Brasil realizou a Copa do 
Mundo de futebol sem trem-bala e sem as melhorias 
necessárias na sua malha aérea.

BOLSONARO LIVROU DÍVIDA 
DO PROJETO DE R$ 2 BILHÕES!
Após uma decisão da Corte de Cassação da Itália, o go-
verno brasileiro se livrou de uma cobrança que poderia 
onerar os cofres públicos em mais de R$ 2 bilhões. Os 
problemas no leilão do trem de alta velocidade (TAV) 
Rio-São Paulo-Campinas, projeto do governo  Dilma 
Rousseff que não se concretizaram, chegaram ao fim 
em 2022 graças a ação do governo de Jair Bolsonaro 
(PL).O governo brasileiro conseguiu se livrar de uma 
dívida de R$ 2 bilhões sobre o projeto do trem-bala 
após a Justiça da Itália reverter duas decisões em uma 
disputa com a empresa Italplan Engineering, que havia 
desenvolvido o projeto e não recebeu pelo trabalho.

GOVERNO TARCÍSIO
COLOCOU EM PRÁTICA

O trem-bala prometido pela ex-presidente Dilma Rou-
sseff (PT) em 2009 deverá ficar pronto em 2032, de 
acordo com a Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). O principal incentivador desse projeto foi 
o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), quando era ministro da Infraestrutura de Jair 
Bolsonaro (PL), que fez diversas reuniões com senado-

res em busca de entendimento para poder avançar a 
proposta no Senado. Quando percebeu que o texto 
não avançaria, o então ministro enviou ao Congresso 
uma medida provisória com o mesmo conteúdo do 
projeto de lei para forçar a discussão da matéria, e esta 
medida funcionou. Meses depois o projeto de lei foi 
aprovado. Desde fevereiro de 2024, a ANTT já deu au-
torização para a empresa TAV Brasil construir e explorar 
o trem-bala pelos próximos 99 anos. A perspectiva de 
investimento do projeto é de R$ 50 bilhões. Conforme 
a ANTT, a construção está prevista para começar no se-
gundo semestre de 2026. Mas o trem-bala deve iniciar 
sua operação apenas em 2032. 

MINISTRO DO PLANEJAMENTO PAULO  
BERNARDO E DILMA LANÇAVAM O TREM BALA

COLORIDACOLORIDA
REPÓRTER CHIPA

GASTOU R$ 1 BILHÃO EM LOROTA!
TREM BALA DA DILMA SAIRÁ DO PAPEL EM 2032

CURITIBA
SMART CITY EXPO

CURITIBA GANHA A 1ª SECRETARIA DE 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL DO BRASIL

EDUARDO, RATINHO E GRECA

Curitiba, eleita a Cidade Mais Inteligente do Mun-
do, mostra mais uma vez que pensa a inovação 
como transformação social e legado: na quarta-
-feira (20/3), ela se tornou o primeiro município 
brasileiro a ter uma Secretaria de Inteligência Ar-
tificial. 

O anúncio da nova pasta foi feito pelo prefeito 
Rafael Greca na Cerimônia de Abertura do Smart 
City Expo Curitiba 2024, no Centro de Eventos 
Positivo, no Parque Barigui. Também participaram 
o vice-prefeito de Curitiba e secretário estadual 
das Cidades, Eduardo Pimentel, e o governador 
do Paraná,  Ratinho Jr.

“Criamos esta Secretaria de Inteligência Arti-
ficial nos moldes do que fazem os países mais 
importantes do mundo. Pessoalmente, acre-
dito que não existe inteligência só artificial. 
Acredito na inteligência humana e recomendo 
que nossa inteligência artificial curitibana te-
nha coração. É assim que Curitiba, mais uma 
vez, se reinventa como cidade inteligente”, 
destacou o prefeito Rafael Greca.

A Secretaria Municipal Extraordinária de Desen-
volvimento Econômico, Inovação e Inteligência 
Artificial (Sedeia) vai trabalhar em conjunto com 
a Agência Curitiba de Desenvolvimento e Inova-
ção, que já atua com o ecossistema de inovação 
da cidade, o Vale do Pinhão.
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COLORIDACOLORIDA
CIDADANIA

FELIZCIDADE, 
A CIDADE MIRIM DO
COLÉGIO CATÓLICA

No dia 18/03, aconteceu a cerimônia solene de 
diplomação dos eleitos para a gestão 2024, da Fe-
lizCidade, a cidade mirim do Colégio Católica. O 
evento foi realizado no teatro do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná e contou com a presença 
dos familiares dos políticos mirins, que assumi-
ram seus compromissos cívicos com entusiasmo. 
Estavam presentes à mesa diretiva, incluindo 
autoridades como o desembargador Sigurd 
Roberto Bengtsson, Presidente do TRE-PR, o 
desembargador Luiz Osório Moraes Panza, vi-
ce-presidente e corregedor regional eleitoral, 
o desembargador Anderson Ricardo Fogaça, 
diretor executivo da Escola Judiciária Eleitoral 
do Paraná, Celso Luiz Moletta Junior, diretor do 
Colégio Católica Curitiba, e Bruna Bassetti, Coor-
denadora Geral do Colégio Católica Curitiba. 
A diplomação dos políticos mirins é parte de um 
dos projetos desenvolvidos pela instituição de 
ensino. 

O PLÁ

Pode-se até citar que Sergio Moro (UB) enfrenta 
um martírio político nos últimos meses, a per-
seguição feita pelo número de pretendentes ao 
cargo é tanta que ele vem sendo atacado desde 
que se tornou senador em janeiro de 2023. O pró-
prio Presidente da República Lula da Silva (PT), fez 
questão de dizer a todos que “QUERIA FODER 
O MORO em uma entrevista a repórteres e, de 
lá para cá, não faltou movimentação petista e de 
desafetos loucos pela vaga do senado, que tentam 
acelerar essa cassação e de toda forma ultrapassar 
os trâmites normais de um processo. Moro enfren-
ta este tormento político há meses e terá que passar 
com certeza por várias fases até que seja consumado 
o fato enfrentando a raiva, barganha, a depressão 
e a própria aceitação. Serão fase de uma experiên-
cia a serem adquiridas por um novato político que 
não acreditava que iria passar por isso tão cedo e, 
que fosse perder o cargo conforme tudo se dese-
nha até o momento, mesmo que ele seja em 2025.                                                                                                                                            
            Apesar de ser uma experiência individual e 
única, o sentimento da perda será irreparável, mas 
ele terá que adquirir a experiência para lidar com 
isso e saber que ele passou a frequentar um ver-
dadeiro ninho de cobras, aonde corvo come corvo. 
Para lidar com a nova realidade de um futuro se-
nador cassado, a movimentação de trazer a esposa 
para o Paraná já faz parte para destilar a raiva da 
perda e da injustiça que irá sofrer contra os ini-
migos. Os aliados de agora em diante utilizarão a 
fase da barganha que será marcada por um dese-
jo intenso de reverter ou aliviar a dor colocando 
a imagem do justiceiro da República de Curitiba 
como um mártir nas futuras eleições no estado. 
Está rotulagem de perseguido político poderá ser 
até benéfica para Moro segundo alguns analistas.

CRONOGRAMA DA SESSÃO:
O blog Politicamente revelou nesta semana que a 
ação proposta pelo PL e PT contra o senador Ser-
gio Moro começa no dia 1° de abril e a sessão será 
iniciada as 14h e o primeiro ato será a sustentação 
oral, por 15 minutos cada, dos autores da ação no 
caso, os partidos PL e PT. Depois disso, será a vez da 

defesa de Moro usar o púlpito, por 30 minutos, para 
tentar convencer os seis juízes e o presidente da 
Corte Eleitoral, desembargador Sigurd Bengtsson, 
da inocência do senador. Em seguida, o Ministério 
Público Eleitoral, que deu parecer favorável à cas-
sação do senador Sergio Moro, fará uso da palavra 
pelo mesmo tempo. A estimativa é que lá por volta 
de 16h, o relator, o desembargador Luciano Carras-
co Falavinha Souza, comece a leitura do voto, por 
volta de três a quatro horas de leitura, o que deve, 
ao final da explanação, encerrar o primeiro dia de 
julgamento no TRE. O voto do relator é mantido em 
absoluto sigilo e Falavinha só deve disponibilizar sua 
decisão aos demais magistrados ao final da leitura. 
A preocupação é de vazamento antes da conclusão 
da exposição do voto. O segundo dia de julgamen-
to, na quarta-feira (3), começará com o voto do juiz 
Rodrigo Sade, recém nomeado na Corte Eleitoral do 
Paraná pela presidente Lula. Depois dele, falam a 
desembargadora Cláudia Cristofani, Júlio Jacob, An-
derson Fogaça, Guilherme Denz e, por último, o pre-
sidente Sigurd.A tendência é que, neste segundo dia 
de julgamento, haja um pedido de vista. Apesar dis-
so, alguns juízes podem querer antecipar o voto. Ao 
mesmo tempo, houve uma conversa, um acordo in-
formal, de que o processo voltaria à pauta na sessão 
subsequente, no dia 8 de abril, para o término da 
leitura dos votos e a conclusão do julgamento.

Este é o cronograma que o presidente Sigurd tra-
balha e já discutido com todos os juízes eleitorais. 
Independentemente do desfecho no TRE, a palavra 
final será dada pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
em Brasília. 

ETAPAS ATÉ BRASÍLIA: MARTÍRIO DE 
MORO JÁ TEM DATAS NO TRIBUNAL
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COLUNA DO POTY
EMUPAR-GRANDE EVENTO 

MUNICIPALISTA

 O Presidente da AMP-Associação dos Municí-
pios do Paraná, Edimar Pereira Santos, promoveu 
o maior evento municipalista do sul do Brasil 
em Curitiba, o EMUPAR-Encontro dos Municí-
pios  Paranaenses. Contou com a presença de 
ilustres prefeitos e prefeitas de 16 estados e do 
nosso estado, mais de 2000 participantes em três 
dias de encontro, além do vice-presidente Geral-
do Alckmin.

 Edimar Pereira Santos

Mostrou a pujança e força da AMP e o prestígio 
de Edimar junto ao governo do estado. O gover-
nador Ratinho Jr., deu todo apoio e empenho 
para que todos viessem conhecer o Paraná de 
hoje. Mostrando união e trabalho. A força e o 
nome do estado estão em alto nível. Hoje celei-
ro alimentar do Brasil. O mais rico e organizado 

agronegócio do país. Com tecnologia de ponta. 
Com sistema modal completo e eficiente. Isso 
se deve aos municípios  organizados, bem ad-
ministrados e a dinâmica do setor privado com 
apoio estatal. A CNM-Confederação Nacional 
dos Municípios  conta com Edimar  como dire-
tor do Conselho Diretor da CNM e elegeu o  2º 
vice-presidente nacional Luiz Sorvos, prefeito de 
Nova Olímpia. Edimar é também prefeito de San-
ta Cecília do Pavão. Por este trabalho é que se 
tem bom relacionamento e portas abertas do Pa-
raná no âmbito do congresso e do executivo fe-
deral. Política é assim, sem demagogia.  Diálogo 
e ação. É fazer e mostrar. Trabalho e empenho 
pelo povo que os elegeu para administrar bem 
o município. É com estas mentalidades que va-
mos progredir e melhorar o Brasil. Edimar Perei-
ra Santos: marcou gol de placa. O gol do Vitória. 
Congratulações!

CORRIDA AO PAÇO  
MUNICIPAL

•	 Na Capital, os “candidatos a candidato” a 
prefeito começaram a se mexer. Na RA-
DAR PESQUISA, Eduardo Pimentel (PSD) 
15,8%, Beto Richa (PSDB) 13,1%, Luciano 
Ducci (PSB) 12,3%, Deltan Dallagnol (NOVO) 
11,5 %, Ney Leprevost (UB) 10,9% .Mas ve-
jamos que a maior rejeição 50% é de Beto 
Richa. A Pesquisa foi registrada na Justiça 
Eleitoral com nº PR-07339/2024.Luciano 
Ducci já perdeu uma  reeleição, por cau-
sa da Linha Verde e outras irregularidades 
e agora com ligações perigosas com o PT 
deve perder mais votos.   Deltan é cristão 
novo nesta “peleia”. Se conseguir ser can-
didato é novidade, mas histórico de briga. 
É uma incógnita. Leprevost com o partido 
desidratado com debandada de vereadores, 
está com charrete com um cavalo só. Ele, 
e com o estigma de largar a corrida antes 
da partida é sua marca registrada. Pimen-
tel pelo menos começa a levantar voo. Voa 
passarinho, voa...

                                             

NOVA SIGLA NA PRAÇA
Novo partido político surge, o PRD 25- Partido 
da Renovação Democrática. Fusão do PTB com o 
PATRIOTA, que já foi PEN Partido Ecológico Na-
cional. Agora vamos ver como será  preen-
chido com nomes de  firmes e bons propósi-
tos.  O mínimo que se espera  do novo partido.  
Aguardemos.

IMPOSTO DE RENDA
Pessoal: lembrem- se vocês não estão só. Não  fi-
quem depressivos. O  Imposto renda  não te 
abandona! Se ele acabou até com ALPHONSE CA-
PONE, vai também te pegar!!
                                        

SOMOS TODOS IRMÃOS

Uma bela história de vida. O empresário Mário Ga-
zin, presidente do Grupo Gazin empresa paranaen-
se de  Douradina. A empresa tem forte presença 
em Naviraí/MS. Nesta cidade a empresa patrocina 
o Clube Esportivo NAVIRAIENSE, time de futebol. 
Quando o clube disputava a Copa Brasil enfrentaria 
o SANTOS F.C gigante do  futebol. Na época, a regra 
dizia que se o visitante ganhar por dois gols de dife-
rença não haverá a segunda partida. Nesse dia “seu” 
Mário Gazin foi conversar com a diretoria do clube 
santistas e seus jogadores. Disse Gazin, vim fazer um 
pedido e uma proposta. Se vocês ganharem só de 
1 a 0 eu vou dar um presente a meus jogadores, 
muitos daqui não conhecem o mar e alguns nunca 
andaram de avião. Posso proporcionar a eles e seus 
familiares a oportunidade de conhecerem o mar e 
viajarem de avião  até Santos. Darei uma gratifica-
ção de presente a vocês. Seria o “bicho” pela vitória 
magra. Todos se solidarizaram com o Senhor Gazin. 
Naviraiense ganhou de 1 a zero. No jogo de volta, o 
Santos venceu de 8 a 0. Encerra o jogo. Os jogado-
res do Naviraiense  foram abraçar os jogadores do 
Santos, riram, tiraram fotos juntos, foi uma festa. A 
imprensa não entendeu nada e comentava, nunca 
se viu na história um clube de futebol levar uma go-
leada e ainda agradecer e abraçar o adversário. Só 
souberam muito tempo depois que a festa foi por 
agradecimento de irmandade e solidariedade. Isso 
sim são co-irmãos. Belo ato dos jogadores do  San-
tos. Grandeza e espírito esportivo. Bravo Mário Ga-
zin além de empresário e patrão foi um ato belíssi-
mo de grandeza e de altruísmo.
                                      

SEMPRE PRESTIGIANDO O IMPACTO PR 
IMPRENSA LIVRE - RÁDIO ESTÚDIO FM 92.3 

CASCAVEL. A VOZ LIBERTÁRIA!
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FÁBRICA DE IDEIAS

A antiga fábrica da Ambev, no bairro Rebouças, em 
Curitiba, vai se transformar em um centro voltado 
para a inovação, tecnologia e economia criativa. A 
nove dias do aniversário de 331 anos da Capital, o 
governador Ratinho Junior apresentou na quarta-
-feira (20) o projeto da Fábrica de Ideias, um hub 
de tecnologia que vai reunir empresas, startups e 
espaços de cultura e lazer, além de revitalizar o ter-
reno histórico que fica no antigo polo industrial da 
cidade.

O terreno de mais de 50 mil metros quadrados será 
todo remodelado para abrigar o espaço, que vai re-
ceber R$ 200 milhões em investimentos e terá 34 
mil metros quadrados de área construída. A gestão 
da Fábrica de Ideias deve ser realizada pela iniciati-
va privada, com governança colaborativa entre as li-
deranças do ecossistema de inovação da Capital. O 
imóvel, que ocupa a superquadra entre as avenidas 

Getúlio Vargas e Iguaçu, será totalmente revitalizado 
com conceito autossustentável e ecológico.
O espaço será voltado para aceleração de empre-
sas e startups, incubadora de negócios, economia 
criativa, qualificação profissional, desenvolvimento 
de pesquisas tecnológicas e de projetos de insti-
tuições de ensino, laboratórios, gamificação, espa-
ço coworking, além de um novo centro cultural e 
gastronômico.

Os muros do local vão trazer imagens de figuras 
que marcaram a história do Paraná. Entre os ho-
menageados estarão os irmãos André e Antônio 
Rebouças, que dão nome ao bairro e foram os en-
genheiros responsáveis pela construção da linha 
férrea ligando Curitiba ao Litoral, o físico e cientista 
curitibano César Lattes e o precursor da aviação Al-
berto Santos Dumont, que foi um dos responsáveis 
pela criação do Parque Nacional do Iguaçu.

ANTIGA FÁBRICA DE CURITIBA VAI ABRIGAR UM DOS 
MAIORES HUBS DE INOVAÇÃO DA AMÉRICA LATINA

MATINHOS
EI ZÉ DA ECLER NÃO É MUITA 

GENTE PARA FISCALIZAR 
UMA CALÇADA?

PREFEITO LEVA CARAVANA
PARA VER OBRAS DE CALÇADA.

Tem certas situações expostas no site da Prefei-
tura de Matinhos que dá para passar uma tarde 
fazendo matérias e questionamento dos custos 
que este tipo de saída custa para a população 
da cidade. Está visita do prefeito Zé da Ecler no 
início do mês para vistoriar obras em andamen-
to nas calçadas e passeios que se estendem dos 
balneários Flórida até Monções é uma delas. No 
site a matéria cita que ele foi acompanhado por 
uma equipe técnica, aonde o prefeito inspecio-
nou os trabalhos. O prefeito esteve acompanha-
do do secretário de Urbanismo, Edgard Max Po-
dbevsek; a diretora da pasta, Caroline Oppido; 
o engenheiro civil Rafael Xocaira; e o chefe de 
Gabinete, Carlos Valderi. Quantos que estavam 
ali são engenheiros e entendem de execução de 
obras?
Já imaginaram o custo da hora de cada um deles 
para fazer esta visita?

SERÁ QUE ESTÁ FALTANDO SERVIÇO  
NA PREFEITURA QUE TEVE QUE LEVAR UMA 
CARAVANA PARA VER UM SERVIÇO SIMPLES 

DE CALÇADA EM BALNEÁRIO?
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CALÚNIA SOCIAL
“PARA SANTO, O JOEL NÃO SERVE!”

DELATOR COM CARA DE BEATO 
NO MINISTÉRIO PÚBLICO?

Joel e Álvaro
A fama de Joel Malucelli já é de longa data e de al-
gum tempo passou da coluna social para coluna po-
licial, após o envolvimento nas famosas operações 
da Patrulha Rural do Governo Beto Richa.  Além 
destas gravações liberadas do depoimento da soli-
citação de propina em 2015, Joel também ficou co-
nhecido como suplente de senador de Álvaro Dias, 
mas em 2021, quando executivos do grupo J. Ma-
lucelli, afirmaram em delações premiadas assina-
das com o Ministério Público do Paraná (MP-PR), 
disseram que pagaram cerca de R$ 315 mil ao em-
presário Jorge Theodócio Atherino, apontado como 
operador de propina do ex-governador Beto Richa 
(PSDB), o nome do empresário foi citado. Segundo 
o relato, Atherino recebeu em maio de 2014 uma 
mochila com dinheiro vivo para retribuir a renova-
ção de um contrato do programa estadual Patrulhas 
do Campo, no qual o governo contrata equipamen-
tos e serviços para a manutenção de estradas rurais. 
As delações premiadas foram fechadas pelo dono 
do grupo, Joel Malucelli, seu sobrinho e diretor 
comercial Rafael Malucelli, e a diretora financeira 
Georgete Soares Bender. Nas delações, eles contam 
que o dinheiro foi entregue por Georgete a Atheri-
no. Ela admitiu, em seu depoimento, ter reunido os 
R$ 315 mil a partir de saques em caixas bancários 
e de vendas de equipamentos que haviam sido pa-
gas em espécie, reveladas no site terra.com.br. Nas 
imagens exibidas nesta semana pela RPC, nota-se 
que ninguém era inocente nas solicitações e também 
nas formas de negociações do grupo Malucelli que 
também já teve envolvimento no caso da Usina Belo 
Monte em 2018.

Nesta semana quem assistiu Joel dando depoimen-
to no Ministério Público sobre o caso da propina da 
TV Icaraí ficou até assustado com a desenvoltura do 
megaempresário que parecia estar pela primeira vez 
fazendo um depoimento sobre propinas e acordos 
de TICO-TICO em rolos de negócios empresariais. 
Vamos e venhamos todos os depoimentos pareciam 
coisa de script montado por advogado...

DUCCI, UM NOVO REQUIÃO?
CANDIDATO APOIADO POR 

LULA TERÁ REJEIÇÃO  54,6% 
DOS ELEITORES EM CURITIBA

Um novo jogo está para ser lançado na Boca Maldita a 
partir de maio e terão como principais protagonistas Lu-
ciano Ducci (PSB) e Lula (PT). No jogo a roleta irá demons-
trar que o pré-candidato a prefeito de Curitiba que estiver 
“colado” com o presidente do PT, Lula da Silva pode se dar 
mal nas urnas. É o que revelou os dados da pesquisa do 
Instituto Radar Inteligência feita com eleitores curitibanos, 
a mesma que mostrou os primeiros números da disputa 
pela prefeitura de Curitiba de forma registrada.
O apoio da principal liderança política do PT espanta mais 
do que atrai os eleitores de Curitiba, apresentando uma 
rejeição em relação ao presidente Lula de 54,6% dos en-
trevistados. Com relação a Bolsonaro o porcentual é de 
35,2% se sentem incentivados a votar no pré-candidato 
“indicado” pelo Capitão. Os dados da pesquisa mostraram 
também 30 % dos curitibanos aprovam a administração 
enquanto que 62,3% desaprovam. A pesquisa da Radar 
ouviu 816 eleitores curitibanos nos dias 11, 12 e 13 de 
março e tem margem de erro de 3,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos. O intervalo de confiança é de 
95% e o registro no TRE é PR-07339/2024.

ALERTA VERMELHO PARA DUCCI
Os números são de extrema valia, especialmente para Lu-
ciano Ducci (PSB), que deve ser o cabeça de chapa Frente 
Ampla da esquerda, e terá a imagem amarrada ao pre-
sidente Lula na eleição de Curitiba, sendo que até agora 
nenhuma foto foi tirada dele ao lado do presidente. Lem-
brando que Bolsonaro deu uma lavada de votos em Lula 
na capital perfazendo 720.322 votos, o que corresponde 
a 64,78% dos votos válidos e Lula obteve 391.675 votos, o 
que representa 35,22% dos votos válidos. Até o momento 
poucos eleitores sabem quem será o apoiador de Ducci na 
capital, ele está correndo pela cidade com a imagem que 
teve nos velhos tempos de PSDB e aprovação do governo 
de Beto pela cidade.
AFINAL QUAL FOI A OBRA DE DUCCI NA PREFEITURA? 
FAÇAM SUAS APOSTAS A SORTE ESTÁ LANÇADA!

ELEITORES VÃO REELEGER?
ÉTICA? QUEBRA DE DECOROTE 

ENTRA NA RETA FINAL

A defesa da vereadora Maria Leticia (PV) tem até o dia 2 de 

abril para apresentar suas alegações finais ao Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar (CEDP) da Câmara Municipal 
de Curitiba (CMC). O prazo, de dez dias úteis, começou 
a ser contado na segunda-feira (18), após o  relator do 
Processo Ético Disciplinar (PED) 1/2024, Professor Euler 
(MDB),  encerrar a fase de instrução. A Corregedoria da 
CMC abriu mão de fazer nova manifestação nos autos, 
o que fez com que o processo avançasse para a etapa 
das alegações finais, que é a  última manifestação da 
vereadora antes do relator finalizar seu parecer sobre 
o caso. Euler terá dez dias úteis para concluir seu pare-
cer, que precisa ser submetido ao colegiado do Conse-
lho de Ética e obter a aprovação da maioria absoluta dos 
membros para ser validado - ou seja, 5 dos 9 votos que 
compõem o CEDP. O prazo regimental para a conclusão 
dos trabalhos é de 90 dias úteis, contados a partir de 6 de 
fevereiro, quando Maria Leticia foi notificada.

QUE BOLADA NA PAREDE!
NADINHA DE NADA HEIN? 

QUASE R$ 15 MILHÕES EM CASA?

Tem coisas que a gente nem imagina e tem que gen-
te que fica sabendo depois que a pessoa citada na 
apreensão era seu vizinho e tinha toda essa grana em 
casa. A família já foi destaque por fazer evento bene-
ficentes e também por prisões na hora do embarque 
em aeroporto há muitos anos. Mas no último dia 06 
de março a “MANSÃO CAIU” de vez quando a Polícia 
Federal (PF) encontrou e apreendeu 3 milhões de dó-
lares (cerca de R$ 15 milhões) na casa de um dos alvos 
da operação “FOLLOW THE MONEY”, deflagrada no 
Paraná, em Santa Catarina e no Ceará, em investigação 
de lavagem de dinheiro para o tráfico de drogas. O 
dinheiro foi encontrado com um dos presos na opera-
ção e, enviado à Caixa Econômica Federal, contabiliza-
do de forma total em espécie escondido atrás de uma 
parede falsa. Os policiais precisaram usar uma marreta 
para quebrar o local. O imóvel alvo de busca e apreen-
são fica no bairro do Barigui, quando policiais federais 
e auditores da Receita Federal prenderam dois princi-
pais líderes do grupo investigado e cumpriram man-
dados de busca e apreensão, com bloqueio judicial de 
mais de uma centena de bens dos investigados, tais 
como contas bancárias, imóveis urbanos e rurais, veí-
culos de luxo, caminhões e maquinários agrícolas que 
faziam parte da construtora e pedreira. O vexame há 
alguns anos atrás já tinha sido bem escrachante com 
nomes revelados, mas as coisas foram abafadas ao 
longo do tempo. Desta vez a PF soube manter ... 

ANIVERSÁRIO
 Na última quin-
ta-feira (21) quem 
esteve comemo-
rando aniversário 
é o nosso grande 
amigo Ênio, que 
todo sábado vai 
até a Boca Maldi-
ta buscar exem-
plares do IMPAC-
TO e, ainda faz a 
gentileza de dis-
tribuir a vários lo-
cais em Curitiba. 
Amigo de muitos 

anos, desejamos ao nosso parceiro muita saúde e felicida-
des junto a sua família! Vida longa ao Ênio!!!!
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COLORIDA
PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO SOL DO BOTANICO LTDA, CNPJ: 
27.801.284/0001-71  torna público que  rece-
beu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Opera-
ção, válida até 11/07/2024 para COMÉRCIO VARE-
JISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTO-
MOTORES situada à Rua Urbano Lopes, 483 - Cristo 
Rei - 80050-520 - Curitiba, estado do Paraná.

SÚMULA DO PEDIDO DE  
RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO SOL DO BOTANICO LTDA, CNPJ: 
27.801.284/0001-71  torna público que  reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Ope-
ração, para  COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUS-
TÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES  situada 
à Rua Urbano Lopes, 483 - Cristo Rei - 80050-520 
- Curitiba, estado do Paraná.

SÚMULA DE CONCESSÃO
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

MJ COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA, CNPJ: 
42.477.298/0001-75  torna público que  rece-
beu  da  Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Curitiba - SMMA  a  Concessão da Licença de 
Operação, válida até  01/08/2024  para  COMÉRCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS 
AUTOMOTORES situada à Rua Nilo Peçanha, 3169 - 
Pilarzinho - 82120-440, Curitiba, estado do Paraná.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

MJ COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA, CNPJ: 
42.477.298/0001-75  torna público que  reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Ope-
ração, para  COMÉRCIO VAREJISTA DE COMBUS-
TÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES  situada 
à Rua Nilo Peçanha, 3169 - Pilarzinho - 82120-440, 
Curitiba, estado do Paraná́.

A REZA FUNCIONOU: 
AÇÕES PENAIS CONTRA RICHA 
FICARÃO TRANCADAS SEGUNDO A PGR

O principal ensinamento de Santo Expedito 
é a urgência, ele  é o intercessor das causas 
urgentes, desesperadas, além de padroeiro 
dos militares, estudantes e parece até ser 
dos políticos, pois está dando certo para o 
ex-governador Beto Richa. Uma coisa é certa 
que no próximo dia 19 de abril, Beto Richa 
deverá agradecer ao santo que rapidamente 
intercedeu a favor dele e está até lhe favo-
recendo a ser candidato a prefeito na can-
didatura em Curitiba nas últimas pesquisas. 
Nesta última graça, a Procuradoria Geral da 
República opinou por manter o trancamento 
das ações penais contra o ex-governador do 
Paraná e hoje deputado federal, Beto Richa. 
Para o procurador geral Paulo Gonet, o Minis-
tério Público do Paraná não tem legitimidade 
para recorrer da decisão que interrompeu os 
processos contra o político nas operações 
Quadro Negro e Rádio Patrulha. Segundo o 
documento, o Ministério Público Estadual não 
pode atuar no STF, onde a competência é da 
Procuradoria Geral da República. A recomen-
dação é que o recurso não seja conhecido. 
Com isso, todas a ações estão rejeitadas e 
arquivadas, revelou o Paraná Portal.
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PARANAGUÁ
FÓRUM DE COMPETITIVIDADE 

LIDE PARANÁ 2024
Um encontro regio-
nal com o objetivo 
de discutir oportuni-
dades e desenvolvi-
mento de negócios 
para a região chama-
do de Lide Paraná, 
foi desenvolvido em 

Paranaguá, com o tema Infraestrutura e Turismo. O 
Fórum promoveu discussões sobre projetos e inicia-
tivas para a aceleração da competitividade do Litoral 
paranaense. Os painéis serviram como oportunida-
des de financiamentos e projetos que podem levar a 
região para uma curva ascendente de crescimento. 
O prefeito de Paranaguá, Marcelo Roque, participou 
do encontro e concordou que foi realizado um bom 
debate. “Trouxemos nossas experiências como po-
der público e destacamos a chegada dos navios de 
passageiros, um trabalho realizado em parceria com 
a Portos do Paraná, e que ajuda no fomento e de-
senvolvimento da nossa região”.

JUSTIÇA FEDERAL DO PARANÁ 
JULGA IMPROCEDENTE

PAGAMENTOS A PESCADORES
A Justiça Federal do 
Paraná julgou impro-
cedente a ação ajui-
zada contra a Portos 
do Paraná, em 2013, 
para o pagamento 
de um salário míni-
mo estadual mensal 
a cada pescador tra-
dicional, pelo período em que se deu a campanha 
de dragagem à época.
A decisão, ajuizada nesta terça-feira (18), também 
julgou improcedente o pagamento de meio salário 
mínimo no período entre o término das intervenções 
até três anos depois; bem como reparação de danos 
morais, no importe de 10 salários mínimos a cada 
pescador. A alegação dos pescadores é que a execu-
ção da obra de aprofundamento e manutenção do 
canal de acesso ao porto provocaria risco iminente e 
de difícil reparação à atividade pesqueira. O Ministé-
rio Público Federal (MPF) apontou no parecer a au-
sência de provas e o Juiz Titular da 11ª Vara Federal 
de Curitiba julgou improcedente a reparação de da-
nos materiais e os pagamentos de valores mensais 
aos pescadores. O afastamento dos pedidos iniciais 
significa uma economia de aproximadamente 246 
milhões de reais para os cofres públicos. 

PORTO DE PARANAGUÁ
COMEMORA 89 ANOS

O Porto de Paranaguá comemorou 89 anos de his-
tória no último domingo (17). O destaque vai para 
o recorde histórico de movimentação anual de 65 
milhões de toneladas, ocorrido em 2023.Já o desta-
que nacional vai para a movimentação de cargas do 
complexo soja (farelo, grãos e óleo) em janeiro de 
2024. De acordo com o sistema para consultas de 
dados do comércio exterior brasileiro (Comex Stat), 
37,5% da exportação brasileira de soja saiu pelo Por-
to de Paranaguá. Em segundo lugar está o Porto de 
Santos, com 20,9% do total.

COLORIDA
ONDAS LITORÂNEAS ARAUCÁRIA

32ª FEIRA DO PEIXE VIVO

A 32ª Feira do Peixe Vivo de Araucária está se 
aproximando, será nos dias 27 e 28 de março, 
e os preparativos para o evento já estão a todo 
vapor. Isso porque, nesta edição, participarão 
cerca de 20 piscicultores e, além disso, outras 
atrações estão previstas.

 

FEIRA DE 
ADOÇÃO 
DE CÃES

Dentre elas, a 
praça de ali-

mentação com cerca de 20 food trucks e um am-
plo espaço coberto com 50 stands, onde serão 
comercializados produtos artesanais de Páscoa, 
hortifruti e opções de comidas rápidas. Ainda, 
simultaneamente à feira, está acontecendo no 
parque Cachoeira o Parque dos Dinossauros até 
31 de março e, também, entre os dias 21 a 28 
de março, haverá Feira de Adoção de Cães. Em 
se tratando dos produtores de peixes, Sergio 
Musial é dos piscicultores que participará pela 
oitava vez da Feira do Peixe e nos próximos dias 
iniciará o processo de separação dos peixes. 
Desta vez, ele levará tilápia, bagre, jundiá, pacu e 
espécies de carpas. Ele ainda contou que preten-
de levar cerca de mil quilos de peixe.
Vale lembrar que os preços serão tabelados para 
algumas espécies, sendo carpas (capim, cabe-
çuda, húngara) e bagre africano a R$ 18,00/kg, 
tilápia a R$ 19,00/kg, jundiá e catfish a R$ 23,00/
kg. O valor de demais espécies fica a critério de 
cada produtor. Solicita-se que os consumidores 
levem caixa térmica ou gelo a fim de garantir a 
manutenção da temperatura e transporte ade-
quado dos peixes.

GUARATUBA
PREFEITO  DECRETA SITUAÇÃO DE

EMERGÊNCIA FORTALECENDO
AÇÕES CONTRA A DENGUE

O prefeito Roberto Justus publicou decreto na 
terça-feira (19) declarando situação de emergên-
cia na área urbana e rural em razão da epidemia 
de Dengue.A publicação do Decreto nº 25.564/24, 
considera entre outros pontos, que o último Le-
vantamento Rápido de índices para Aedes aegypti 
em Guaratuba, registrou o índice de infestação de 
7,14 % dos imóveis pesquisados, quando o aceitável 
pelo Ministério da Saúde é de até 1%. Outro pon-
to de atenção é o registro de 608 notificações de 
Dengue, com 223 casos prováveis e 117 casos con-
firmados no Sistema Nacional de Agravos de Noti-
ficação (SINAN), acrescido de mais de 866 fichas de 
notificações em processo de digitação no SINAN, 
demandando ampliação da equipe de vigilância 
epidemiológica. A constatação do aumento de ca-
sos de dengue e alto índice de infestação pelo Ae-
des aegypti, indicam um cenário de epidemia como 
preconiza o Ministério da Saúde. 

MARCELO ROQUE
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Quem diz que santo de casa não faz milagres 
está mordendo a língua em relação aos ru-
mos da política na capital do estado. O santo 
de casa por aqui está mostrando serviço e com 
bons números em relação as pesquisas do ano 
passado e que não eram registradas. Nos meios 
políticos pode se dizer que é fato consumado 
que a aprovação da gestão de Ratinho Jr. e Ra-
fael Greca são fatores decisivos nos números 
que ajudaram a colocar Eduardo Pimentel na 
ponta da primeira pesquisa registrada em Curi-
tiba, mesmo que na leitura estão todos estão 
empatados dentro da margem de erro. Mas sair 
na frente sempre é importante a partir de ago-
ra, principalmente nas futuras consultas. IM-
PACTO PR. publica nesta semana detalhes das 
duas pesquisas com muitas semelhanças nos 
números entres os candidatos que já despon-
tam na frente e que poderão estar disputando 
o segundo turno na capital do estado.

OS FATORES:
O fato dos três políticos serem do mesmo par-
tido e aparecerem no horário político do PSD 
em diversas inserções no final do ano amarrou 
ainda mais a imagem dos gestores com Eduar-
do sendo que a gestão de Greca na capital é 
aprovada por 68,2% dos eleitores da pesquisa 
e apenas 22,2% desaprovam, enquanto 9,6% 
dos ouvidos não sabem ou não opinaram. O 
que mais favoreceu Eduardo de acordo com 
a pesquisa é que o apoio de Greca aumenta 
em 40,9% a vontade de votar em tal candida-
to. Neste sentido, outros 17,2% falaram que o 
apoio de Greca diminui a vontade de votar no 
candidato, já 35,8% opinaram que o apoio de 
Greca não altera em nada o próprio voto e 6,1% 
falaram que não sabem ou não opinaram. 

JÁ EM RELAÇÃO AO GOVERNADOR RATI-
NHO JR. que tem 74,7% de aprovação do go-
verno e 17,6% desaprovam, enquanto 7,7% não 
sabem ou não opinaram. O apoio de Ratinho fa-
vorece em 49,8% dos entrevistados a votar nes-
se candidato, enquanto que 16,7% afirmaram 
que o apoio de Ratinho Jr. não tem interesse 
de votar no candidato apoiado pelo governa-
dor. Para 27,7% não faz diferença o apoio de 
Ratinho e 5,8% dos entrevistados não sabem 
ou não opinaram sobre o apoio do governador.
A superexposição de Eduardo na mídia como 
vice-prefeito e Secretário das Cidades demons-
trando um trabalho ativo e acessível a todos 
nos bairros foi determinante para provocar essa 
infiltração da imagem dele nas classes mais hu-
mildes da periferia que não o conhecia e pas-
sou a ser um fator de comemoração entre os 
caciques do partido pelo efeito que provocou 
em pouco tempo, demonstrando que a dupla 
Greca e Ratinho serão os trunfos da candidatu-
ra até outubro na capital. 

DADOS DA 1ª PESQUISA:
•	 O levantamento feito pelo Instituto Ra-

dar, a primeira registrada no Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR), 
para a corrida eleitoral municipal de seis 
de outubro de 2024, em Curitiba, sur-
preendeu e com empate técnico entre 
cinco candidatos, já que a margem de 
erro é de 3,5 pontos percentuais para 
cima ou para baixo.  

•	 A liderança na estimulada está com o 
vice-prefeito Eduardo Pimentel (PSD), 
com 15,8%; seguido pelos ex-prefeitos 
Beto Richa (PSDB), com 13,1%; Luciano 
Ducci (PSB), com 12,3%; o ex-deputado 
federal Deltan Dallagnol (Novo), com 

11,5%; o deputado estadual Ney Lepre-
vost (União Brasil), com 10,9%; Paulo 
Martins (PL), com 4,7%; Maria Victoria 
(PP), com 3,3%; Luizão Goulart (SD), 
com 3,2%; Carol Dartora (PT), com 2,6%; 
e Goura Narataj (PDT), com 2,5%. Bran-
cos ou nulos e nenhum dos nomes rela-
cionados, 7,8%; e 12,3% não sabem ou 
não opinaram.

•	 Num segundo cenário sem Deltan 
Dallagnol, Paulo Martins e Beto Richa, 
Eduardo Pimentel tem 24%; seguido 
de Ney Leprevost com 19,2%; Luciano 
Ducci, 17%; Carol Dartora, 3,9% e Gou-
ra, 3,3%. Nenhum dos nomes citados, 
13,4%. Não sabe ou não respondeu, 
19,2%. Em um terceiro cenário, sem Beto 
Richa e Paulo Martins, Eduardo Pimen-
tel lidera com 21,5 das intenções de vo-
tos; Luciano Ducci aparece com 17,4%; 
Ney Leprevost, 16,4%; Dallagnol, 12% e 
Paulo Martins, 4,4%. Nenhum dos no-
mes colocados no levantamento 10,9% 
e não sabe ou não respondeu, 17,4.

•	 No quarto cenário, sem Ney Lepre-
vost, Beto Richa, Paulo Martins e Deltan 
Dallagnol, Eduardo Pimentel lidera com 
28,3%; seguido de Luciano Ducci, com 
23%; Carol Dartora, 4,4 e Goura, com 
3,4%. Nenhum dos citados, 18,4% e não 
sabe ou não respondeu 22,5%.

•	 Na simulação para um segundo tur-
no entre Eduardo Pimentel e Luciano 
Ducci, o vice-prefeito aparece na frente 
com 30,6% enquanto o provável nome 
da Frente Progressista de esquerda tem 
28,8%.

•	 No segundo cenário, com Eduardo Pi-
mentel e Ney Leprevost, o candidato do 
PSD tem 31,6% das intenções de votos 
e o do União Brasil, 29,4%. Em um ter-
ceiro cenário, com Eduardo Pimentel e 
Deltan Dallagnol, o vice-prefeito tem 
35,1% dos votos, contra 20,5% do ex 
procurador da Lava Jato.

•	 A pesquisa também mostrou os candi-
datos com maior rejeição entre o eleito-
rado curitibano. O mais rejeitado é o ex 
prefeito Beto Richa com 36,7%; seguido 
de Goura Narataj, 4,9%; Deltan Dallag-
nol, Maria Victoria e Ney Leprevost com 
4,5%; Luciano Ducci 3,3%; Carol Darto-
ra 3,1%; Eduardo Pimentel 2,2%; Pau-
lo Martins 1,8% e Luizão Goulart 1,3%. 
Não sabe ou não opinou 34,6%.

•	 O levantamento, feito e contratado pelo 
Instituto Radar Inteligência, tem mar-
gem de erro de 3,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos. Ao todo, 816 
eleitores curitibanos foram ouvidos nos 
dias 11, 12 e 13 de março. O intervalo 
de confiança é de 95% e o registro na 
Justiça Eleitoral é PR-07339/2024

CABOS ELEITORAIS MOSTRAM FORÇA!
PIMENTEL SAI NA FRENTE NAS PESQUISAS DE 2024

CONTINUA >>
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DADOS DA 2º PESQUISA
A segunda pesquisa eleitoral registrada para 
a prefeitura de Curitiba, realizada pela Paraná 
Pesquisa nesta quinta-feira (21) da TV Band, 
demonstra uma disputa acirrada novamente 
entre os cinco pré-candidatos e todos empata-
dos dentro da margem de erro no levantamen-
to espontâneo e estimulado.

Na espontânea, sem citar nenhum nome para o 
eleitor Eduardo Pimentel (PSD) segue na fren-
te com 5,3%, em segundo Luciano Ducci (PSB) 
com 1,6%, Ney Leprevost (União Brasil) com 
1,3%, Deltan Dallagnol (Novo) com 1,1%, Paulo 
Martins (PL) com 0,8%, Beto Richa do PSDB e 
Goura do PDT ficaram com 0,4%, a petista Ca-
rol Dartora  por 0,3% e Cristina Graeml (PMB) e 
Luizão Goulart (SD) tiveram 0,1%.Um item im-
portante da pesquisa espontânea  é que 72,3% 
demonstram afirmar que não sabem ainda em 
que votar para prefeito, ou seja de cada 10 
eleitores , 7 ainda não definiu o seu candidato, 
gerando uma margem alta e que pode propor-
cionar a perspectivas de campanhas acirradas 
e com várias artimanhas de marqueteiros de 
agora em diante.                                                                                                                     

PESQUISA ESTIMULADA

Na estimulada quando no disco ofertado ao 
eleitor consta o nome dos prováveis candidatos 
que estarão nas urnas em outubro.
Novamente Eduardo Pimentel, do PSD, apa-
rece na frente  com 17,4%, seguido de perto 
por Ducci com 15,9%, Beto Richa com 14,5%, 
Ney Leprevost com 13,1% e Deltan Dallagnol 
(Novo) com 11% .Nota-se que os nomes que 
lideram são os mesmos da pesquisa Radar, e 
os números também estão na margem de erro 
entre eles nas duas pesquisas, o que da um 
credibilidade entre os levantamentos por não 
apresentarem dados muitos discrepantes entre 
os pré candidatos. Alguns fatos observados fo-
ram os números de Cristina Graeml; Deltan que 
ainda não se sabe se poderá se candidatar; Bol-
sonaro ainda não veio para campanha no Pa-
raná; Beto Richa apresenta a maior rejeição na 
pesquisa; Eduardo é o menos rejeitado e tem 

potencial para aumentar estes números com os 
apoios da máquina.     
Metodologia: O Instituto Paraná Pesquisa 
ouviu 800 eleitores, através de entrevistas 
pessoais, entre os dias 15 e 20 de março de 
2024. A sondagem eleitoral tem um grau de 
confiança de 95,% e uma margem estimada 
de erro de 3,5% para mais ou para menos. A 
pesquisa está registrada sob o número PR-
01504/2024.   

REJEIÇÃO    DOS CANDIDATOS

DESAPROVAÇÃO DE LULA  CHEGA 59,9% 

APROVAÇÃO DE GRECA  COM 72,9%

APROVAÇÃO RATINHO JR 74,8%

UMA OBSERVAÇÃO IMPORTANTE É QUE 
QUALQUER PROGNÓSTICO DE SEGUNDO 
TURNO OU VITÓRIA NESTE MOMENTO É 
ABSOLUTAMENTE INDEFINIDO!

O JOGO ESTÁ SÓ COMEÇANDO, 
FAÇAM A SUAS APOSTAS!!

PONTA GROSSA
É RECONHECIDA COMO 
UMA DAS 21 CIDADES MAIS 
INTELIGENTES DO MUNDO 
PELO 2° ANO CONSECUTIVO  

PREFEITA ELIZABETH SCHMIDT 
Pelo segundo ano consecutivo, a cidade 
de Ponta Grossa é reconhecida interna-
cionalmente, sendo nomeada uma das 21 
comunidades mais inteligentes do mundo. 
O título foi concedido na quarta-feira (20) 
pelo Intelligent Community Forum (ICF) 
durante a “Smart21 Communities of 2024”.
A prefeita Elizabeth Schmidt expressou sua 
satisfação com o resultado, destacando o 
compromisso da cidade com o progresso 
e a modernização. “Este reconhecimento é 
um reflexo do nosso esforço contínuo de 
trabalho forte e integrado com as secre-
tarias e todos os que contribuem para o 
desenvolvimento econômico e social em 
impulsionar a inovação e a tecnologia de 
Ponta Grossa. Através do Vale dos Trilhos, 
nosso ecossistema de inovação, estamos 
comprometidos em criar um ambiente 
propício para o desenvolvimento susten-
tável e a melhoria da qualidade de vida de 
nossos moradores através da inovação.”, 
disse.
O processo de seleção das comunidades 
mais inteligentes do mundo envolve aná-
lise criteriosa dos dados fornecidos pelas 
cidades, seguida por revisão detalhada 
de uma equipe de analistas do ICF. Pon-
ta Grossa se destaca entre os finalistas, ao 
lado de outras duas cidades brasileiras: 
Curitiba e Assaí, sendo as únicas represen-
tantes da América do Sul.
Como finalista para integrar o prestigiado 
grupo das sete principais comunidades 
inteligentes do mundo, Ponta Grossa pas-
sará agora por uma fase adicional de ava-
liação, conforme a metodologia rigorosa 
estabelecida pelo ICF.
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CASCAVEL Mano Preisner

NÃO TEM DINHEIRO?
CADÊ O FUMACÊ LEONALDO?

No auge da maior epidemia de dengue já verificada no 
Brasil, a Prefeitura de Cascavel decide “investir pesado” 
na solução do problema. Equipou quatro veículos com 
mangueiras que espalham inseticidas e vão dedetizar 
três bairros de Cascavel com maior incidência de casos 
de dengue. Com mais de 80 bairros/distritos, a prefeitura 
inicia de forma tímida o combate ao mosquito da dengue, 
após boa parte da população enfrentar o sofrimento pela 
epidemia, que este ano parece ter vindo de uma forma 
mais agressiva que em anos anteriores. Com três bairros 
sendo vaporizados, a prefeitura não informa quando os 
outros 77 bairros serão atendidos com alguma forma de 
prevenção.
O eficiente Secretário Municipal da Saúde, Dr. Miroslau 
Bailak, e sua equipe, se desdobram para combater as si-
tuações e as crises de acordo com as possibilidades, dian-
te da falta de recursos que as finanças municipais, com-
balidas e maltratadas por anos de má gestão, permitem.
O estado real das finanças do município é assunto proibi-
do na mídia que recebe da prefeitura os maiores recursos 
já destinados por um prefeito do interior do Paraná para 
sua promoção pessoal, que consumiram mais de 55 mi-
lhões de reais do dinheiro dos impostos dos cascavelen-
ses. Todos se calam, mesmo diante de descalabros como 
a desativação de metade das ambulâncias por falta de 
pneus. Todos se calam diante da tentativa de venda de 
todos os imóveis vagos do município para cobrir o rombo, 
ao mesmo tempo em que se tentava COMPRAR a área do 
Atacadão por R$ 29 MILHÕES, sem finalidade específica. 
Todos se calam diante da falta de recursos para o Dr. Mi-
roslau combater os problemas brutais da saúde de uma 
população crescente e que demanda recursos imensos. 
Aliás, em que pé está a amizade do prefeito com o Go-
vernador, que não mandou um tostão para ajudar nessa 
epidemia? E O Lula, não vai mandar nada pra ajudar? Ou 
eles têm medo de mandar recursos que serão desviados 
para a promoção pessoal do prefeito?

E NINGUÉM FISCALIZA?

Para quem tinha olhos para ver, é claro que a cooptação 
de apoios, feita com uma generosa distribuição de cargos, 
verbas e benesses, promovida pela prefeitura para atrair 
entidades de classe, a quase totalidade da mídia, com 
honrosas exceções, a quase totalidade dos vereadores, al-
guns setores mais permissivos do Judiciário, não poderia 
terminar bem.
Não são conhecidos os nomes de vereadores que estejam 
preocupados com a epidemia causada pela proliferação 

de mosquitos no verdadeiro matagal em imóveis vagos, 
inclusive e especialmente nos terrenos do próprio muni-
cípio. Não se conhece qualquer ação responsabilizando 
o Poder Público pela deteriorização da malha asfáltica da 
cidade, que tem crateras em todas as vias públicas. 
A submissão de entidades classistas, imprensa, especial-
mente do capachismo da Câmara Municipal, com 14 Ve-
readores votando fielmente “sim” em todas as iniciativas 
do prefeito, independentemente da correção, moralidade 
ou honestidade do projeto, não tinha como apresentar re-
sultado diferente ao que vemos hoje. 

NUNCA FOI TÃO FÁCIL SABER 
QUEM ÉSTÁ LEVANDO ALGUM

Não é necessário ir a nenhum Portal da Transparência para 
saber quem está recebendo da Prefeitura para elogiar e 
defender o indefensável.
Os jornalistas que fazem críticas sadias ao poder público 
pelo estado calamitoso dos imóveis tomados pelo mata-
gal onde proliferam os criadores da dengue estão isen-
tos de qualquer acusação de venda de sua dignidade. Já 
os jornalistas que ficam postando fotos de caçambas de 
lixo superlotadas, dizendo que a culpa pela epidemia é do 
povo relaxado, claro que estão na folha de pagamento 
da prefeitura. Para jornalista embrulhão, nunca vai faltar 
recursos, como não faltou em nenhum momento dos úl-
timos sete anos.
  

HOSPITAL 
SÃO LUCAS

Peço permissão do 
leitor para repetir 
opinião antiga e co-
nhecida. O Hospital 
São Lucas de Cascavel 
parece ser de fato um 
local abençoado que 
nasceu para trazer 
coisas boas aos cas-
cavelenses.
Desde o início de suas 

atividades, há muitas décadas, fundado pelos sócios 
Jadir de Mattos, Xico Souza e Aparecida Souza, e 
pelo Nadim Jabur, o São Lucas apresentou uma tra-
jetória irretocável de bons serviços ao nosso povo. 
Adquirido pela Fundação São Lucas, leia-se grupo 
FAG, recebeu investimentos fortíssimos no aumento 
de leitos e apartamentos, equipamentos de última 
geração e capacitação de sua equipe de funcioná-
rios.
Esta semana precisei de atendimento para meus fa-
miliares e recebi um tratamento de Primeiro Mundo. 
Agradecimentos à direção, à Dra. Eduarda, e às en-
fermeiras Mariah, Silvana e Daiane, que nestes tem-
pos de desemprego zero, no Oeste, passaram a pra-
ticamente morar no Hospital, para suprir a falta de 
funcionários suficientes para dar conta da demanda 
trazida pela epidemia de dengue. Aliás, tive a infor-
mação, na recepção, que somos um dos primeiros 
clientes do São Lucas, ou entre os 100 primeiros ca-
dastros por antiguidade. É uma benção poder con-
tar com um hospital desse nível na nossa cidade. 

NÃO TEM PERIGO, CRIANÇAS!
Uma cobra-coral verdadeira foi encontrada na se-
mana passada numa sala de aula da Escola Ita Sam-
paio, quando todos os aluninhos já estavam pron-
tos para o início da aula. A professora, com calma 
e profissionalismo, retirou as crianças em minutos, 
sem pânico e sem correria que pudesse causar uma 
picada, complicando a situação.
Não é um fato isolado, e não é apenas em Cascavel 
que isso ocorre.
O que não é comum é a explicação da Secretaria 

de Educação do município: “A cobra-coral não tem 
o comportamento agressivo de atacar. Se a pessoa 
não chegar perto e não mexer nela, o risco de um 
ataque da cobra-coral é bem baixo...”.
O Google desmente a prefeitura, listando as cobras 
mais venenosas do Brasil. Pela ordem de periculo-
sidade:
1-COBRA-CORAL VERDADEIRA;
2-CASCAVEL;
3-SURUCUCU PICO-DE-JACA, E
4-JARARACA.

NOTAS CURTAS
MORRO E NÃO VEJO TUDO: O governo brasileiro 
é um dos maiores acionistas da Petrobrás. Com isso, 
indica os principais cargos de direção da empresa.  
A Petrobrás foi criada porque setores estratégicos 
da vida dos brasileiros, como água, luz, combustí-
vel, devem ter controle da população, através seus 
representantes eleitos pelo voto. E aí a imprensa, 
que parece ter perdido totalmente a capacidade de 
raciocinar, fica discursando em todos os seus noti-
ciários que a Petrobrás não pode sofrer interferência 
política. Deveremos então ficar sujeitos às decisões 
dos acionistas, para que eles determinem quanto 
querem ganhar? Ninguém pensou que a Petrobrás 
tem o monopólio do combustível, sem concorren-
tes? O presidente que o povo elegeu não pode in-
terferir, não é demais isso?

MORRO E NÃO VEJO TUDO II: A mesma imprensa 
ataca as emendas parlamentares. Um deputado não 
deve colocar no orçamento verbas e obras para as 
cidades que representa. Isso é um grave pecado, diz 
a mídia. A mídia só não mostra a outra alternativa: 
toda a arrecadação federal ficaria nas mãos do Lula, 
do Bolsonaro, do presidente de plantão. De minha 
parte, eu voto no meu deputado para que traga 
verbas e obras, e isso só é possível com as emen-
das parlamentares. São tempos surreais, com viés 
de piora, depois que a Globo, nas últimas eleições, 
acabou com a hipocrisia e com o mito de “imprensa 
imparcial”...

COMEÇOU A FARRA: E O SIGILO 
BANCÁRIO DO DORIVAL JR.?

No Brasil, as coi-
sas acontecem 
hoje, de forma 
muito mais cla-
ra que ontem. 
Todos sabem o 
que ocorre nas 
cúpulas políticas, 
econômicas ju-
diciárias e, num 
ambiente reco-
n h e c i d a m e n t e 

corrupto, no esporte. A primeira convocação para a 
Seleção Brasileira, feita pelo Dorival Júnior, foi estar-
recedora. Não é possível que exista algum brasilei-
ro com mais de 10 anos de idade que acredite que 
um time que já teve Pelé, Gérson, Rivelino, os dois 
Ronaldos, Rivaldo, pretenda à sério ganhar alguma 
coisa com Bento, Savinho, Yan Couto, Pablo Maia, 
Galeno, Pepê, etc...
Acho que uma forma de melhorar esses assaltos 
explícitos seria a divulgação, junto com os nomes 
dos jogadores, dos seus empresários e os vínculos 
desses com o técnico responsável pela convocação. 
A quebra do sigilo telefônico e bancário do Dorival 
Júnior poderia ajudar no início de uma investigação 
séria sobre o nosso fracassado futebol. 
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